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XX  CONFERÊNCIA  DISTRITAL

DISTRITO 4420

DE 14  À  17/04/2011

“O VALOR DA EXPERIÊNCIA PARA OS CLUBES”
O Governador 73-74 do então Distrito 461 – Carlos Wamondes  de Macedo ensinava com sabedoria:

“A longevidade não é mérito de ninguém, mas sim, uma dádiva de Deus”.

Verdade – Verdadeira e incontestável.

As dádivas de  Deus  aos homens, de inteligência e conhecimentos  médicos  e  biológicas, proporcionam o crescimento da população geriátrica, com um aumento expressivo na expectativa de vida. 
A Terapia de Reposição Hormonal não é mais um mito,  em decorrência de novos conceitos introduzidos. Este entendimento ficou mais fácil e seu uso ao alcance de todos. Hormônios bioidênticos (TMHB) semelhantes aos dos humanos e substâncias fitoterápicas são usadas, reduzindo  os efeitos colaterais dos hormônios sintéticos.
O conceito de longevidade significa qualidade de vida e vida útil do longevo, ou seja,  daquele que tem muita idade. Conceito este ligado a uma somatória de valores influentes: hereditários, climáticos, alimentares  e medicinais.
Hoje, as mulheres brasileiras têm uma expectativa de vida de 76,44 anos e os homens de 68,82 anos, segundo o relatório de Estatística Sanitária da  OMS, divulgada em 2007 - contra 70,90 e 63,20 em 1990,  respectivamente. Somos o sexto país em número de idosos. Até bem pouco tempo, o Brasil era considerado uma nação jovem, com 20 milhões de idosos, hoje os idosos são 11% da população, e em 2050 seremos mais de 50% da população de idosos. E isso acontece não somente no Brasil, mas, no mundo inteiro, mercê às novas técnicas descobertas até no campo da genética. 
A aludida longevidade gera uma grande oportunidade da expansão da economia e melhoria  das condições de vida dos brasileiros, entretanto, concomitantemente nos aponta para a emergência de novas  e  onorosas demandas  sociais para as próximas décadas, para os quais o país precisa se preparar adequadamente, entre elas a Previdência que será mais exigida, como nos mostra, coincidentemente o Editorial do Estado de São Paulo de 11/04 “Desafios do envelhecimento”, que também nos alerta, que é preciso  melhorar os sistemas de saúde, ampliando-os e dando-lhes mais eficiência, pois os gastos de saúde com idosos são de 7 a 8 vezes maiores do que com uma criança.  E é necessário, sobretudo, rever o sistema previdenciário, a começar pela idade mínima para aposentadoria. Desafios estes, que não são o escopo desta nossa conversa, caso fosse, daria ensejo para longas discussões.
Mas,  se Deus nos deu esta chance de vivermos mais que nossos antepassados,  é justo que o façamos com dignidade, alegria, saúde e  intensamente. Este crescimento acelerado da população, que possui 60 anos ou mais, não encontrou em nosso país uma estrutura sócio-cultural e nível de entendimento como acontece nos países desenvolvidos, que se utilizam positivamente do idoso. 
Voltemos ao nosso problema básico no país que é: Educação, e como já disse o ex-ministro da Educação Cristovam Buarque: “Nós, por alguma razão, somos um povo que não acha a Educação importante”.

Embora ressalte que no Brasil não tenham faltado esforços para proteger o idoso. Pois em 2003, foi aprovado o Estatuto do Idoso, antes mesmo já haviam algumas leis em sua defesa. Em 1991, a ONU declarou os Princípios para as pessoas idosas. Mas ainda estamos distantes das benesses e atenções dispensadas aos idosos nos países desenvolvidos.
Tomo a liberdade de alertar para que nos esforcemos  para que estas leis sejam cumpridas e não caiam no esquecimento. A sociedade tem a obrigação de praticar ações, produzir  uma reflexão sobre o nosso comportamento para com a 3ª idade, adotando uma postura clara e solidária  em relação a esta etapa da vida, afinal,  todos nós sonhamos em chegar lá. 
A valorização do idoso é o respeito à dignidade do ser humano, àqueles que chegaram a uma idade mais avançada. Um dia nós também chegaremos lá,   é o que todos esperamos.
Observador perspicaz, atento aos problemas atuais,  o Governador Marcão (permito-me assim chamá-lo), em suas andanças rotárias pelo nosso Distrito 4420 e outros, e  com a baixa participação rotária de antigos companheiros,  sensibilizado com o atendimento ao idoso,  pediu-me que abordasse o tema. Só que, em princípio,  não entendi  a conotação que fez comigo, pois,  não sou médico e nem tenho a experiência do velho.  
Lembro-me que quando me tornei Rotariano,  em 1964...  ah...!  Agora  acho que entendi o porquê de ter sido  escolhido, e naquela época os mais antigos vivenciavam Rotary muito mais intensamente. 
Voltemos,  sem saudosismo,  a esta época.
Eles,  mesmo sendo veteranos,  não abriam mão de uma participação efetiva,  comparecendo ao clube, na composição dos C.D.,  frequentavam as conferências distritais e eventos rotários. Foi o Rotary que mudou ou fomos nós,  rotarianos, que mudamos?  Atirar pedras nas dificuldades do trânsito é justificativo para estas ausências? O medo de sair à noite,  face à insegurança,  é a responsável? Ou, ainda,  estamos nos preocupando muito mais em fundar novos clubes? Campanhas dos novos sócios, aumento do quadro social e, paralelamente, nos olvidamos do patrimônio maior adquirido em outros tempos com experiência de vida rotária,  com contribuições expressivas no seio do seu clube  e  aqueles, agora sem o viço  e o brilho da juventude, a agilidade e,   com alguns esquecimentos naturais, eles são esquecidos? E como fica este imenso capital social?
A Bíblia, em Eclesiastes, bem define: “tudo tem a sua ocasião própria, e há tempo para todo propósito debaixo do céu. Há tempo de nascer, e tempo de morrer, tempo de plantar, e tempo de arrancar o que se plantou .....”
Estes rotarianos antigos também têm o seu tempo, não podem ser escalados para trocar a lâmpada da sede social, ou ficar na porta, em pé,  recebendo o ingresso do evento do qual estão participando. 
Tudo tem o seu tempo, até como fazê-lo.

Comecemos pelos Ex-Governadores, e eu,  como sou da velha guarda, assim que os chamo, ouço uma série deles repetir a  frase: “já cumpri com a missão ou obrigação”,  ou, ainda, os vejo  serem esquecidos pelos mais novos.
Não tecerei considerações sobre o valor  peculiar e material investido por Rotary neles, mas, muito mais o intangível,  aquele valor que não podemos mensurar,  que é a experiência, a vivência que não se compra, só se adquiri com o tempo. É digno de uma nota, análise, o distanciamento dos novos governadores, daqueles mais experientes. Por que?
Vejo,  com tristeza,  algumas vezes, novos governadores,  cheios de boa vontade, com uma força de trabalho digna dos maiores  encômios, com um potencial de realizações, pecarem por não se aconselharem com aqueles que trilharam os seus caminhos há mais tempo, talvez,  tenham passado pelas mesmas estradas esburacadas da vida  que necessitam transitar,  e, bem aconselhados,  poderiam fazê-lo com  mais proficiência.
Perguntarão vocês: O que devemos fazer para atendê-los?   O que   nos cabe?

Em primeiro lugar,  carinho, atenção, diálogo e respeito ao velho rotariano: aquele de avançada idade, e MUITA experiência rotária.
Proporcionar a oportunidade para que eles ocupem a tribuna, que contem “um causo”, façam um trabalho nas reuniões, exercitem suas experiências.
A oportunidade, uma vez que, em princípio estes rotarianos tem mais tempo, aproveitá-los nas obras sociais dos clubes, nas entidades pararotárias, quando se sentirão úteis.

Para sanar a ausência de alguns companheiros , compreensível por  terem dificuldade de locomoção, vou citar uma experência, algo exemplar que é feito no meu Rotary Club Santo André: nosso companheiro de mais de três décadas, o Seitiro,  hoje com dificuldades de visão,  é trazido ao clube todas as semanas pelo companheiro Desembargador Ronaldo Sérgio.  
   - citar exemplo Sudeste.

A arte está em arranjarmos trabalho compatível com todos e em doar o nosso tempo para ir em busca dos companheiros ausentes. 
Só assim, poderemos realizar uma justa troca, proporcionar a eles o convívio em Rotary e, em troca, desfrutarmos da experiência e dos conhecimentos que eles acumularam ao longo de toda uma vida.
O Rotary (e cada um de nós) é quem sai ganhando com a união da sapiência dos mais experientes e a energia dos mais jovens!  

Concluindo, ofereço as minhas respeitosas homenagens ao bom-senso que deve regar todas as relações humanas! 

